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Resumo 
A entrada na vida universitária é um fator marcante na vida dos jovens, uma vez que traz 
consigo uma nova perspectiva de independência, que exigirá uma nova adaptação e 
desempenho para que consiga manter um bom rendimento acadêmico. O presente estudo 
trata-se de uma pesquisa qualitativa, por meio de entrevistas semiestruturadas que tem como 
objetivo verificar a percepção da ansiedade entre acadêmicos do último semestre de 
Enfermagem de uma instituição de ensino superior privada do Distrito Federal. Das entrevistas 
emergiram dois eixos – Ansiedade na Graduação e Ansiedade, Estratégias de Enfrentamento 
e Perspectiva para o Futuro. Espera-se que com este trabalho possa fazer com que seja 
desenvolvido métodos para evitar o sofrimento mental desses os acadêmicos, como também 
ajudar na prevenção e na recuperação de transtornos mentais nos desenvolvimentos de 
habilidades para a vida desses indivíduos com ansiedade, ajudando-os a lidar com os 
desafios cotidianos durante sua formação acadêmica. 
Descritores: Ansiedade; Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; Saúde Mental; 
Universidades. 
 




University life is a marked factor in the lives of young people, as it brings with it a new 
perspective of independence, which will require a new adaptation and performance in order to 
maintain a good academic performance. This study is a qualitative research, through semi-
structured interviews that aims to verify the perception of anxiety among students in the last 
semester of Nursing at a private higher education institution in the Federal District. From the 
interviews two axes emerged - Anxiety at Graduation and Anxiety, Coping Strategies and 
Perspective for the Future. It is hoped that with this work it will be possible to develop methods 
to avoid the mental suffering of these students, as well as help in the prevention and recovery 
of mental disorders in the development of life skills of these individuals with anxiety, helping 
them to deal with everyday challenges during their academic training. 
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A ansiedade tem sido vista como um problema mundial. Suas manifestações podem 
surgir desde a fase da infância até a fase adulta (ABP, 2008). 
De acordo com estimativas globais de saúde, 3,6% da população mundial sofre com 
transtornos de ansiedade. Esses transtornos são mais comuns em mulheres (4,6%) do que 
em homens (2,6%). Este dado torna-se mais preocupante na região das Américas, onde 
estima-se que 7,7% da população feminina sofre de transtorno de ansiedade, enquanto os 
homens estão em torno de 3,6% nessa região. No Brasil, calcula-se que 9,3% da população 
sofre com transtornos de ansiedade, um dos maiores níveis no mundo (WHO, 2017). 
Apesar de a ansiedade ser vivenciada por todo ser humano ao longo da vida, o 
transtorno de ansiedade não possui definição exata de quando poderá aparecer, entretanto é 
facilmente identificada. O indivíduo apresenta um estado emocional incômodo não 
satisfatório, acompanhado de diversas alterações comportamentais e neurológicas, tais como:  
fobias, medos, pânico e preocupações; são experiências traumáticas que envolvem o convívio 
com outras pessoas e em sociedade e pode apresentar pensamento e comportamentos 
neuróticos e recorrentes (GAMA; MOURA; ARAUJO, 2008; SILVA, 2011). 
A vida universitária é um fator marcante na vida dos jovens, uma vez que traz consigo 
uma nova perspectiva de independência, que exigirá uma nova adaptação e desempenho 
para que consiga manter um bom rendimento acadêmico. Essas mudanças nessa nova etapa 
da vida podem aumentar os níveis de ansiedade desses estudantes (IBRAHIM et al., 2013).  
Além disso, outras questões durante a vida acadêmica podem aparecer tais como: 
“será se é esse curso que eu quero? ”; “será se eu vou conseguir terminar meu curso? ”, 
“como será meu futuro? ”. Esses questionamentos podem desencadear crises de ansiedade 
(SANTOS; WERLANG; PARANHOS, 2011).  
Pesquisas demonstram que as crises de ansiedade em estudantes universitários 
podem causar: incapacidade de interagir com sucesso com demais colegas de turma, solidão, 
isolamento social, abandono do curso, abuso de álcool e drogas, tendências suicidas, 
distúrbios alimentares, promiscuidade sexual dentre outros (RUBIN; ROOT, BOWKER, 2010; 
VAUGHN et al., 2010; KAUFFMAN; LANDRUM, 2009).  
Comparados com os estudantes universitários de outros cursos, os acadêmicos de 
Enfermagem precisam de especial atenção. Isso porque o cuidar de pessoas pode acarretar 
numa auto cobrança excessiva, principalmente em relação ao medo de errar e causar danos 
ao ser cuidado. Isso pode aumentar a ansiedade desses estudantes e, consequentemente, 
um declínio da saúde mental desses estudantes (FERNANDES et al., 2018). 
Além disso, outros fatores podem contribuir para o agravamento do sofrimento 




curso, carga horaria intensa, plantões, estágios longe de casa e da faculdade, dentre outros. 
Isso resulta em um esgotamento físico e mental intenso com repercussões negativas na sua 
vida pessoal e acadêmica (PARO; BITTENCOURT, 2013). 
Frente ao exposto, o objetivo geral deste estudo é verificar a percepção da ansiedade 
entre acadêmicos do último semestre de Enfermagem de uma instituição de ensino superior 
privada do Distrito Federal. 
2 METODOLOGIA 
Tratou-se de um estudo qualitativo, descritivo, exploratório por meio de entrevistas 
semiestruturadas. 
A pesquisa qualitativa envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, 
lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação estudada, 
procurando compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos 
participantes da situação em estudo (CÂMARA, 2013). São objetivos característicos de 
pesquisas qualitativas o de verificar de que modo as pessoas consideram uma experiência, 
uma ideia ou um evento. 
A pesquisa descritiva começa com algum fenômeno de interesse e tem como objetivo 
primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno, 
proporcionando uma nova visão do problema, por meio da relação estabelecida entre as 
variáveis estudadas (GIL; LICHT; SANTOS, 2006). A pesquisa exploratória extrapola a 
característica observacional e descritiva e investiga a natureza complexa do fenômeno 
estudado e os outros fatores com os quais ele está relacionado (POLIT; BECK; HUNGLER, 
2004). 
A entrevista semiestruturada obedece um roteiro com uma sequência de questões 
que facilita a abordagem e assegura que as hipóteses ou pressupostos serão cobertos na 
conversa. Este roteiro deve desdobrar os vários indicadores considerados essenciais e 
suficientes em tópicos que contemplem a abrangência das informações esperadas. Não se 
deseja o somatório dos depoimentos, mas um conjunto de significados que conformem uma 
lógica própria do grupo ou, mesmo suas múltiplas lógicas. Assim, as modificações do roteiro 
em campo precisam ser devidamente acompanhadas, constituindo-se processo reflexivo 
permanente do pesquisador (MINAYO, 2007). 
Os critérios de inclusão dos sujeitos da pesquisa foram: estudantes regulamente 
matriculados no último semestre do curso de Enfermagem; possuir idade igual ou superior 
a 18 anos e; aprovar a participação da pesquisa por meio da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). Já os critérios exclusão: alunos de outros cursos 




acadêmicos de enfermagem afastados por motivos médicos, ou que não aceitaram participar 
da pesquisa. 
A coleta de dados consistiu em três fases:  (1) após aprovação no Comitê de Ética, o 
pesquisador fez contato com a coordenação do curso de Enfermagem (Coordenação-Geral e 
Coordenação de Estágios) para apresentação da presente pesquisa e da aprovação do 
Comitê de Ética e pedir autorização da coordenação para a realização da pesquisa; (2) após 
aprovação da coordenação, o pesquisador entrou em contato com os sujeitos da pesquisa, 
fez a apresentação da pesquisa e fez o convite para a participação da pesquisa. Neste 
momento pesquisador e sujeito da pesquisa definiram o melhor momento para a coleta dos 
dados e (3) no momento da coleta de dados foi apresentado o Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido, bem como a necessidade da assinatura do mesmo por parte do sujeito da 
pesquisa. Logo após foi iniciada a entrevista semiestruturada. A pesquisa foi realizada 
individualmente em ambiente pré-agendado com os sujeitos da pesquisa. Para a coleta dos 
dados foi utilizado gravador de voz do celular; após a gravação, as falas foram transcritas em 
sua integra e analisadas por meio de software específico para pesquisas qualitativas. 
Os dados coletados nas entrevistas foram analisados com auxílio do software 
IRAMUTEQ. O IRAMUTEQ é um software gratuito e com fonte aberta, desenvolvido por Pierre 
Ratinaud e licenciado por GNU GPL (v2), que permite fazer análises estatística sobre corpus 
textuais e sobre tabelas indivíduos/palavras. Ele ancora-se no software R e na linguagem 
Python (www.python.org). Este programa informático viabiliza diferentes tipos de análise de 
dados textuais, desde aquelas bem simples, como a lexicografia básica (cálculo de frequência 
de palavras), até análises multivariadas (classificação hierárquica descendente, análises de 
similitude). Ele organiza a distribuição do vocabulário de forma facilmente compreensível e 
visualmente clara (análise de similitude e nuvem de palavras).  
A base qualitativa do conteúdo das entrevistas foi analisada utilizando-se a análise de 
conteúdo. Laurence Bardin define este método como: 
“um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, 
por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção [...] destas mensagens” (BARDIN, 1977). 
 
O fechamento amostral foi realizado por saturação teórica. Essa saturação é 
operacionalmente definida como a suspensão de inclusão de novos participantes quando os 
dados obtidos passam a apresentar, na avaliação do pesquisador, uma certa redundância 
ou repetição (DENZIN; LINCOLN, 1994). 
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer nº 




nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde. 
 
3 RESULTADOS  
 Da análise do conteúdo das entrevistas, dois eixos significativos emergiram. O primeiro 
eixo denominado Ansiedade na Graduação foi composto por uma classe denominada As 
Principais Ansiedades Enfrentadas no Curso. Nesse eixo, os sujeitos apontaram as principais 
ansiedades encontradas durante a sua formação profissional e como a ansiedade impactou 
no processo de adaptação na universidade. 
Já o segundo eixo denominado Ansiedade, Estratégia de Enfrentamento e Perspectiva 
para o Futuro foi composto por duas classes denominadas Ansiedade e Estratégia de 
Enfrentamento e Ansiedade e o Futuro Profissional. Nesse eixo, os estudantes identificaram 
o conhecimento sobre a ansiedade, relataram os principais sinais e sintomas de ansiedade 
diagnosticada durante a graduação e apontaram as principais perspectivas para o futuro 
profissional.  
Essas informações são apresentadas pelo dendograma apresentado na figura 1. 
 








3.1 Eixo 1: Ansiedade na Graduação 
3.1.1 Classe 1: As Principais Ansiedades Enfrentadas no Curso  
 A presença das palavras dificuldade, seminário, semestre, estagiar, nos discursos dos 
participantes da pesquisa fizeram referência aos obstáculos que os estudantes encontraram 
durante a graduação. Os fragmentos dos discursos, a seguir, exemplificam essa situação: 
 
É, com seminários eu tive dificuldades de falar né?! Eu gaguejo muito 
começo a soar e fico muito nervosa eu tenho medo de falar em público, 
em relação a estágio prática não (A4). 
Eu acho que existem algumas épocas que são mais difíceis por 
exemplo no 1º semestre eu não tinha noção que fazer prova, uma 
prova por dia era difícil hoje já que eu já passei por isso vejo como é 
difícil (A3).   
Minha maior dificuldade foi no seminário no início, porque antes na 
minha escola nunca participei de seminário. Então, no início da 
graduação, quando falou que seminário era uma coisa avaliativa pra 
mim, foi tudo novo. Nos meus primeiros seminários eu chega me tremia 
(A5). 
A, ansiedade da prova, de seminário é diferente de uma ansiedade de 
um estágio. No internato você fica sozinho lá no setor, sem professor 
(A6). 
 
3.2 Eixo 2: Ansiedade, Estratégia de Enfrentamento e Perspectiva para o Futuro 
3.2.2 Classe 2: Ansiedade e Estratégia de Enfrentamento 
Nesta classe a presença das palavras crise, ansiedade, família, sensação, terapia, nos 
discursos dos participantes permitiu observar que a ansiedade dos estudantes foi algo já 
percebido por eles, bem como diagnosticada por especialistas ou mesmo autodiagnosticada 
pelos próprios estudantes. Os fragmentos dos discursos, a seguir, exemplificam tal situação: 
 
Já fui diagnosticado com crise de ansiedade. Fiz tratamento e hoje em dia eu 
entendo que a minha ansiedade é controlada. Mas sou uma pessoa ansiosa, 
controlo a minha respiração e mentalizo e reconheço minha realidade. Aprendi 
tudo isso na terapia (A1). 
 
Eu me considero uma pessoa ansiosa. Com essa questão de ansiedade eu lido 





Sou ansioso. Eu tento não ser ansioso eu tento não demostrar a minha 
ansiedade. Inclusive alguns professores me elogiaram por eu ser assim, mas 
tem horas que eu respiro fundo e tento focar (A7) 
3.3 Classe 3: Ansiedade e o Futuro Profissional 
Nesta classe, a presença das palavras estudar, trabalhar, residência, emprego, nos 
discursos dos participantes da pesquisa fazem referência às ansiedades apresentadas para 
o futuro. Os fragmentos dos discursos, a seguir, exemplificam essa situação: 
Me deixa ansioso de como vou me formar. A cobrança excessiva da faculdade 
traz uma ansiedade muito grande para mim. Então eu me cobro 
constantemente para que eu me forme (A1). 
Vou terminar a faculdade e os outros seis meses eu vou me dedicar mesmo. 
Tentar arrumar um emprego, estudar pra residência...Se eu não passar não 
vou desistir, vou continuar tentando. Isso me deixa muito, mas muito ansiosa, 
você não tem noção (A2). 
Eu penso em trabalhar na rede privada, mas pode ser que amanhã eu mude 
de prioridade. Quero terminar minha faculdade empregada é isso que eu quero 
(A3). 
Espero alcançar um emprego, uma estabilidade, estudar bastante para 
concurso e para residência. Eu acho que me deixa ainda mais ansiosa quando 
acabar a faculdade. Isso porque você já é adulta mesmo, vai trabalhar, vai ter 




4.1 Ansiedade entre Estudantes Universitários 
  
O ingresso na universidade é considerado como um período de intensas mudanças 
psicossociais, dentre elas a transição do estudante do ensino médio para o ensino superior. 
Com essa mudança, diversos estressores pode desencadear situações de ansiedade 
(FERNANDES et al., 2018). 
O ambiente universitário é repleto de situações que podem trazer desgastes 
emocionais e desencadear a ansiedade nos estudantes universitários. Portanto torna-se 
necessário compreender as causas e riscos para o desencadeamento da ansiedade, a fim de 
garantir uma melhor qualidade na formação profissional desses estudantes (COSTA et al., 
2018). 
Oliveira e Duarte (2004) relatou que durante o processo de formação acadêmica os 




falar em público (apresentar trabalhos, seminários e participação durante aulas) e nos 
momentos avaliativos como provas orais e escritas. Essas dificuldades podem gerar 
consequências como baixo desempenho acadêmico, reprovações, e queda da autoestima. 
Isso pode levar a dúvidas quanto à escolha   profissional ou até mesmo a desistência do curso. 
Ainda disso, observa-se que a ansiedade tem sido cada vez mais evidenciada entre 
os acadêmicos da área da saúde. Ela está presente em todo período de formação profissional, 
pois o estudante se depara com situações novas e desafiadoras que interferem, muitas vezes, 
no seu processo de aprendizado e nas suas condições de saúde. O apoio emocional da 
família, o bom convívio com professores, com os alunos, e a presença de amigos são fatores 
que contribuem para a integração e permanência do acadêmico na universidade. A ausência 
dessas redes de apoio contribui consideravelmente para o aumento e desenvolvimento de 
quadros de ansiedade entre os estudantes universitários (RAMOS et al., 2019). 
Maia et al. (2019) realizaram um estudo com estudantes universitários da área da 
saúde e que referiram crises de ansiedade durante a graduação. Foi perguntado se esses 
alunos buscaram ajuda de especialistas para acompanhamento do caso. Constatou-se que 
que a metade deles não procuraram ajuda, 25% deles se consideraram “curados” por conta 
própria e apenas 25% buscou ajuda. 
Acredita-se que a principal meta do acompanhamento com um especialista é auxiliar 
o aluno na recuperação do nível de funcionamento que possuía antes do evento que gerou a 
crise. Porém, a procura por especialistas ainda é baixa (SÁ; WERLANG; PARANHOS, 2008; 
SANTOS, 2014). 
  
4.2 Ansiedade entre Acadêmicos de Enfermagem e o Futuro Profissional 
 
A formação em enfermagem, por sua natureza complexa e rigorosa, reúne um 
conjunto de fatores que podem desencadear momentos de ansiedade. O processo de 
formação no curso exige uma série de responsabilidades, fazendo com que o acadêmico 
apresente diversos questionamentos e sentimentos em relação as atividades solicitadas. Isso 
pode aumentar o sentimento de incapacidade que, em alguns casos, necessitam de 
orientação ou aconselhamento profissional (SILVA; FERREIRA; BORGES, 2014). 
Quando se relaciona a ansiedade entre estudantes de enfermagem, observa-se que 
eles se deparam com diversos fatores ansiogênicos tais como o planejamento da carreira 
profissional, o estresse decorrente de todo o período acadêmico, estágios supervisionados, 
problemas relativos à qualidade do ensino, situações pessoais, situação socioeconômica, 
problemas familiares, além do constante desgaste ligado ao ambiente hospitalar e cuidado 




Isso foi verificado em pesquisa de Bampi et al. (2013) os quais relataram que a 
ansiedade entre estudantes de Enfermagem da Universidade de Brasília diminuiu a 
capacidade para realizar atividades do dia-a-dia e o trabalho, diminuiu a concentração, o grau 
de energia diário, a oportunidade e lazer e sono e levou a altos sentimentos negativos frente 
ao futuro profissional. 
Em consonância com o estudo de Bampi et al. (2013), Cruz et al. (2010) realizaram 
um estudo com estudantes do 4º ano do Curso de Licenciatura em Enfermagem da Escola 
Superior de Saúde de Viseu - Portugal, onde foi possível verificar que os estudantes que 
apresentaram níveis mais elevados de ansiedade não acreditavam que o curso lhes 
possibilitaria trabalhar na sua área de formação acadêmica assim que terminassem a 
respetiva formação superior. 
E a ansiedade entre formandos e estudantes em estágio curricular supervisionado de 
Enfermagem também merece uma especial atenção. Esses alunos estão mais suscetíveis em 
apresentar níveis elevados de ansiedade devido a ingressão no ambiente hospitalar, a 
realização de técnicas relacionadas aos cuidados com os pacientes e os inúmeros 
procedimentos aprendidos nas disciplinas teóricas. Nessa etapa, mesmo como todo o 
conhecimento aprendido, os alunos podem sentir-se inseguros de como será recebido pelo 
preceptor de prática, pela equipe do hospital, e como será a interação com os próprios 
pacientes (SANTOS; ASSIS, 2017).  
Além disso, por ser um período de transição da experiência acadêmica para o 
profissional a ansiedade pode aumentar por medo de errar, sentimentos negativos de si, 
insegurança, desespero e pensamentos de impotência (GERVASSIO et al., 2012). 
Em estudo desenvolvido com os acadêmicos do último ano do curso de enfermagem 
que se encontrava em estágio curricular supervisionado, foi possível verificar que 68,5 % dos 
participantes apresentavam algum grau de ansiedade. No referido estudo os sintomas que 
apareciam mais prevalentes vivenciados nesse período final foram problemas com a memória, 
irritabilidade e o cansaço entre outros (KESTENBERG et al, 2014). 
Pesquisa semelhante realizada por Pacheco, Vilela e Carlos (2013) identificou que 
53,13% dos graduados concluintes acreditavam que as atividades realizadas durante a 
graduação em excesso acarretavam prejuízo físicos e mentais e 65,63% dos alunos 
participantes dessa pesquisa apresentava-se estressados e ansiosos durante da realização 
da pesquisa. 
Além de todos os aspectos relacionados ao estágio curricular supervisionado, a 
ansiedade dos formandos estava relacionada ao futuro profissional. Foi verificado que 
formandos de enfermagem se apresentavam ansiosos pelo o dia da formatura, e ao mesmo 
tempo sentiam-se preocupados com a inserção no mercado de trabalho após a conclusão do 




formandos encontravam-se preocupados com o mercado de trabalho (PACHECO; VILELA; 
CARLOS, 2013). 
Portanto, torna-se necessário que professores e preceptores de estágio conheçam as 
situações que contribuem para o aumento da ansiedade desses estudantes desde os 
primeiros semestres do curso para que isso sirva como subsídio para elaboração de 
estratégias de manejo da ansiedade no decorrer da graduação. Dessa forma, compreender o 
processo formativo e a geração de ansiedade se torna fundamental para amenizar possíveis 
efeitos negativos que possam ser gerados no decorrer da formação profissional (SANTOS; 
ASSIS, 2017). 
Além disso, os acadêmicos de enfermagem precisam de um suporte para o 
enfrentamento das diversas situações que interferem em sua qualidade de vida, 
especialmente naquelas que estão vinculadas ao processo de formação. Diante disso, 
considera-se necessária a implementação de estratégias que permitam identificar quais são 
as dificuldades apresentadas e vivenciadas pelos acadêmicos favorecendo a busca por 
soluções para os conflitos que refletem na qualidade de vida desses estudantes (CARDOZO 
et al., 2016). 
 
5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Durante a pesquisa observou-se que os principais motivos de estresse entre 
formandos de Enfermagem são em momentos avaliativos como em apresentações de 
seminários, realizações de provas, além da realização de estágio supervisionado.   
Além disso, as principais estratégias que os estudantes utilizaram para o manejo da 
ansiedade foram de terapêuticas próprias ensinadas ou aprendidas durante a terapia, com a 
crença, os compartilhamentos dos sintomas com os amigos e os familiares.  
Por fim, o futuro profissional também foi relatado como causador de estresse entre os 
formandos de enfermagem. Eles referiram que se sente ansiosos pelo término da faculdade, 
e se irão conseguir um emprego no mercado de trabalho após a conclusão do curso.  
Espera-se que com este trabalho possa fazer com que seja desenvolvido métodos 
para evitar o sofrimento mental desses os acadêmicos, como também ajudar na prevenção e 
na recuperação de transtornos mentais nos desenvolvimentos de habilidades para a vida 
desses indivíduos com ansiedade, ajudando-os a lidar com os desafios cotidianos durante 
sua formação acadêmica.  
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1. Me diga um pouco sobre como foi sua graduação. (Convívio na faculdade, com os 
colegas, dificuldades encontradas – prova, estágios, seminários, etc.) 
2. Você se considera ansioso (a)? Por quê? 
3. Como você lida com essa ansiedade? Você possui alguma rede de apoio como 
família e amigos? E como essas redes auxiliam na adaptação? 
4. Você acha que seu nível de ansiedade aumentou durante o curso? Por quê? 
5. O que você espera depois de sua graduação? Isso te deixa ansioso (a)? 
6. Você sentiu que durante a graduação faltou algum tipo de apoio/divulgação de 
























































Anexo II   




TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO- TCLE 
“Ansiedade entre formandos de Enfermagem” 
 
Centro Universitário de Brasília- UniCEUB 
Pesquisador responsável: Roberto Nascimento de Albuquerque 
Pesquisador assistente: Daniel Dias Bezerra 
 
Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. O texto abaixo 
apresenta todas as informações necessárias sobre o que estamos fazendo. Sua colaboração 
neste estudo será de muita importância para nós, mas se desistir a qualquer momento, isso 
não lhe causará prejuízo. O nome deste documento que você está lendo é Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Antes de decidir se deseja participar (de livre e 
espontânea vontade) você deverá ler e compreender todo o conteúdo. Ao final, caso decida 
participar, você será solicitado a assiná-lo e receberá uma cópia do mesmo. Antes de 
assinar, faça perguntas sobre tudo o que não tiver entendido bem. A equipe deste estudo 
responderá às suas perguntas a qualquer momento (antes, durante e após o estudo). 
Natureza e objetivos do estudo 
• O objetivo geral deste estudo é: verificar o nível de ansiedade dos acadêmicos do 
último semestre do curso superior de Enfermagem de uma instituição de ensino 
superior privada do Distrito Federal. 
• Você está sendo convidado(a) a participar por ser estudante regularmente 
matriculado no curso de Enfermagem do UniCEUB e ser provável formando(a) no final 
do primeiro semestre de 2020. 
Procedimentos do estudo 
• Sua participação consiste em responder uma entrevista semiestruturada que durará, 
no máximo 15/20 minutos.  
• Não haverá nenhuma outra forma de envolvimento ou comprometimento neste 
estudo. 
• A pesquisa será realizada em local previamente combinado entre pesquisador e 
sujeito da pesquisa. 
  
Riscos e benefícios 
• Esse estudo contribuirá para maior conhecimento sobre a ansiedade em acadêmicos 
de enfermagem, e proporcionará a coordenação do curso de enfermagem a traçar 
estratégias de redução e manejo de ansiedade. 
• Este estudo possui riscos baixos. Caso sua participação na pesquisa lhe cause algum 
incomodo, você poderá interromper em qualquer momento. A clínica de Psicologia do 
Centro Universitário de Brasília- UniCEUB será informada para poder melhor atendê-
lo (a). Além disso sugerimos que possa procurar o grupo Eis-me Aqui, do curso de 




• Caso esse procedimento possa gerar algum tipo de constrangimento, você não 
precisa realizá-lo.  
 
Participação, recusa e direito de se retirar do estudo 
• Caso esse procedimento possa gerar algum tipo de constrangimento, você não 
precisa realizá-lo.  
• Sua participação é voluntária. Você não terá nenhum prejuízo se não quiser 
participar. 
• Você poderá se retirar desta pesquisa a qualquer momento, bastando para isso entrar 
em contato com um dos pesquisadores responsáveis. 
• Conforme previsto pelas normas brasileiras de pesquisa com a participação de seres 
humanos, você não receberá nenhum tipo de compensação financeira pela sua 
participação neste estudo. 
 
Confidencialidade 
• Seus dados serão manuseados somente pelos pesquisadores e não será permitido 
o acesso a outras pessoas. Seus dados pessoais também não serão divulgados, 
mantendo a confidencialidade dos dados. 
• Os dados e instrumentos utilizados no questionário ficarão guardados sob a 
responsabilidade do pesquisador responsável Profº Roberto Nascimento de 
Albuquerque com a garantia de manutenção do sigilo e confidencialidade, e 
arquivados por um período de 5 anos; após esse tempo serão destruídos.  
• Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em encontros ou revistas 
científicas. Entretanto, ele mostrará apenas os resultados obtidos como um todo, 
sem revelar seu nome, instituição a qual pertence ou qualquer informação que esteja 
relacionada com sua privacidade. 
Se houver alguma consideração ou dúvida referente aos aspectos éticos da pesquisa, entre 
em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Brasília – 
CEP/UniCEUB, que aprovou esta pesquisa, pelo telefone 3966.1511 ou pelo e-mail 
cep.uniceub@uniceub.br. Também entre em contato para informar ocorrências irregulares 
ou danosas durante a sua participação no estudo. 
Eu, ___________________________________________________ RG __________ após 
receber a explicação completa dos objetivos do estudo e dos procedimentos envolvidos 
nesta pesquisa concordo voluntariamente em fazer parte deste estudo. Este Termo de 
Consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será arquivada 
pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida ao senhor(a). 






Pesquisador Responsável: Roberto N. de Albuquerque      
 
__________________________________________________________________ 









Endereço dos responsáveis pela pesquisa 
Instituição: Centro Universitário de Brasília- UniCEUB  
Endereço: SEPN, 707/ 907, VIA W5 Asa Norte, Brasília- DF                                                                    
Bairro: Asa Norte/ CEP: 70790-075/ Cidade: Brasília-DF                                                  






Prof. Roberto Albuquerque 
Orientador 
 
